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CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO MUNDIAL
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‘E VIU DEUS TUDO QUANTO 
TINHA FEITO, E EIS QUE ERA 
MUITO BOM; ASSIM OS CÉUS 
E A TERRA FORAM CRIADOS”. 

Gênesis,1:31; 2:1

“Daquele momento em diante, do ponto de vista ambiental 
só houve deterioração”.

Dr. James Harrington

Evolução da Questão Ambiental
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• RISCOS AMBIENTAIS
• Efluentes de águas servidas/sem controle.
• Emissões atmosféricas de fuga.
• Desperdício no uso de energia.
• Manuseio de substâncias químicas com 

probabilidade de acidentes.
• Locais contaminados.
• Disposição final de resíduos sem controle.
• Produto com imagem ambiental pobre.
• Ruído ou odor excessivos resultantes da 

operação.

• Risco para os Negócios
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OS ELEMENTOS da ISO 14001OS ELEMENTOS da ISO 14001

1 REQUISITO1 REQUISITO

ANANÁÁLISE CRLISE CRÍÍTICA TICA 
ALTA ADMINIST.ALTA ADMINIST.

Política
SGA

PolPolííticatica
SGASGA

MELHORIAMELHORIA
CONTCONTÍÍNUANUA

7 REQUISITOS7 REQUISITOS

IMPLEMENTAIMPLEMENTAÇÇÃO EÃO E
OPERAOPERAÇÇÃOÃO

4 REQUISITOS4 REQUISITOS

VERIFICAVERIFICAÇÇÃOÃO
4 REQUISITOS4 REQUISITOS

PLANEJAMENTOPLANEJAMENTO
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UNIDADE 1.1
TECNOLOGIA INDUSTRIAL 

BÁSICA
TIB
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• Definição de TIB, segundo o MCT:
“ Um conjunto de funções tecnológicas que dão suporte a 

diversos setores da economia (indústria, agricultura, 
comércio e serviços) e que compreende, na sua 
essência, as áreas de metrologia, normalização, 
regulação técnica e avaliação de conformidade. A essas 
funções básicas agrega-se ainda a informação 
tecnológica, as tecnologias de gestão (com ênfase inicial 
em gestão de qualidade) e da propriedade intelectual, 
áreas denominadas genericamente como serviços de 
infra-estrutura tecnológica”
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Metrologia
Normalização 
Regulamentação técnica 
Avaliação da conformidade
Informação tecnológica 
Tecnologias de gestão 
Gestão da qualidade
Propriedade intelectual 
Serviços de infra-estrutura tecnológica
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O processo de destruição criadora
• O impulso fundamental que 

mantém o motor da economia 
capitalista em movimento vem de 
novos consumidores, novos 
produtos, novos métodos de 
produção ou meios de transportes, 
novos mercados e novas formas 
de organização da produção 
criadas pelos empreendedores 
capitalistas. 

• Este processo de destruição 
criadora é o fato essencial do 
capitalismo, com o qual todo 
capitalista tem que conviver. 

J.A. Schumpeter, 
Capitalismo, 
Socialismo e 
Democracia, 1942.
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radical em produto

http://commons.wikimedia.org/wiki/Image:Zipper_animated.gif
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Motor radial: inovação radical ou 
incremental?

http://commons.wikimedia.org/wiki/Image:Radial_engine.gif
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Visão sistêmica da inovação 
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Metrologia


 

Palavra originada de dois radicais gregos: metron (medida) e 
logos (ciência).


 

Definida como a “ciência da medição”, tem por objetivo 
assegurar a confiabilidade e a credibilidade das medições 
efetuadas na produção. 


 

Elimina o grau de incerteza por meio da repetitividade - 
concordância entre os resultados de medições sucessivas 
efetuadas sob as mesmas condições e da reprodutividade - 
concordância entre os resultados obtidos sob condições 
variadas.

http://commons.wikimedia.org/wiki/Image:Using_the_caliper_new.gif
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TURMA EW 016 CAPACITAÇÃO EM NORMALIZAÇÃO
2º SEMESTRE 2009 – UFRJ 
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Grato pela atenção !

Reynaldo Galvão Antunes M.Sc.

cb38@abnt.org.br

mailto:cb38@abnt.org.br
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